
O SEU A SEU DONO 
T. KOVEUNO 
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«Quereis saber o valor 
de um indivíduo? Indagai 
dos inimigos que tem», di-
zia D. Anália Franco, repe-
tindo palavras de um escri-
tor argentino, tada vez que 
se lhe apresentavam os seus 
perseguidores, que, ás cla-
ras, ou em surdina, procura-
vam feri-la. Ás criticas e re-
criminações injustas, repe 
tia sempre: «Deixa coaxar 
as rãs». E é assim mesmo. 
Não há trabalho, ação, em-
preendimento, por melhor 
que seja e que vise mais o 
progresso e o bem estar ge-
ral, quenão encontre de t ra -
tores. Indivíduo jamais hou-
ve, em quem se consubs-
tanciasse os melhores dons, 
que meresse o apôio e a 
aprovação geral. 
Um homem existiu, cuja 
mentalidade, ação e senti-
mento ultrapassaram as vir-
tudes das mais excelentes 
criaturas: Jesus Cristo; pois 
bem, como confirmação va-
liosa do que se acâbou de 
dizer, o Messias foi o mais 
perseguido, insultado, calu-
niado e injuriado e que 
mais inimigos alcançara. 
E que inimigos?! Hipócri-
tas, ciumentos, . invejosos, 
mordende-se de ráiva por 
verem que Jesus conquis-
tava os corações da massa 
sofredora e dos bons,, os 
fariseus do tempo não 
trepidaram em procurar 
perdê-lo. Pelo caráter dos 
s e u s inimigos podia-se 
aquilatar do mérito de 
Cristo e do alto valor da 
sua missão. Ocupa posição 
invejável todo aquele que 
recebe a afronta e o apo-
do, justamente por susten-
ta r seus ideais, que vêm 
ferir os interesses mesqui-
nhos. Aos seus discípulos 
e seguidores, os quais t e -
riam q u e arrostar a s 
perspguições de toda a sor-
te, confortava-os, dizendo-
lhe»: «Bemaventurados sois, 
por vos perseguirem, mal-
t ra tarem, odiarem por cau-
sa do Filho do Homem». 
* Folgai e exultai naquele dia, 
porque grande é o vosso ga-
lardão no reino dos céus'. 

Os idealistas que, sem se-
rem arrogantes, são desas-
sombrados, reclamam a es-
t ima de todos os homens de 
bem. Nas épocas de decadên-
cia e corrupção, quão valio-
sos se t o m a m êstes homens. 

Neles está toda a espe-
rança dos sofredores e dos 
que sonham com a justiça. 
E já que a corrupção e 
prosiituição das consciên-
cias tornou-se a norma dos 
tempos que correm, ape-
lamos em alto brado ás 
inteligências i n t r é p i d a s , 
afim de que venham sal-
var a nossa querida Pátria. 
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CARTA DO EXMO . E R V M O . S N R . B I S P O 

• ; D IOCESANO ===== 
(Extraído do «Diário da Tarde» local, sem comentários e conservando a 

redação). 

A entrada de um novo 
ano proporciona sempre 
ensejo favorável ás ex-
pansões intimas de esti-
mas e sinceridade que se 
se manifestam em santos 
desejos de ventura para 
os que nos são caros. Va-
lendo-nos disto, queremos 
abrir nosso coração ao 
bom povo de Franca, de-
sejando-lhe toda sorte de 
bênçãos celestes, que bem 
merece como genuinamen-
te católico, por tradições 
cívico-religiosas do melhor 
quilate, por sua piedade 
crescenté e magnificas o-
bras. de elevado alcance 
social. 

Para que seja conserva-
do tão nobre patrimônio, 
cumpre-nos, como solicito 
Pa i Espiritual, alertar os 
diocesanos de Franca so-
bre o grave perigo que a-
meaça as famílias católi-

j cas, cujos filhos são con-
I fiados a colégios indiferen-
tes, sectários ou acatólicos. 

I Ainda agora chega ao 
nosso conhecimento a no-
ticia da abertura de um 
Ginásio Espirita nessa ci-
dade. 

Não é nosso intuito re-
criminar a atividade dos 
que não pertencem a I-
grejn; o que nos cumpre 
é advirtir ás famílias ca-
tólicas, neste particular, 
sôbre a grave responsabi-
lidade que lhes cabe na 
salvaguarda da fé e 
religião, como guardiãs dos 
princípios católicos que 
herdaram de seus pais. 

Para que o bom povo 
de Franca tome conheci-
mento das leis da Igreja 
sôbre o Espiritismo, aqui 
t ranscrevemos alguns ar-
tigos da Pastoral Coletiva 
dos Exmos. Srs. Arcebis-

pos e Bispo do Brasil, de 
1915: 

«Todos os católicos què 
se abstenham da supersti-
ção e das maldades do 
espiritismo, (n. 60) O es-
piritismo é o conjunto de 
todas as superstições e as-
túcias da incredulidade 
moderna, que negando a 
eternidade das penas do 
inferno, o sacerdócio cató-
lico e os direitos da Igre-
ja Católica, destrói todo o 
Cristianismo. 

OS ESPIRITAS DEVEM 
SER TRATADOS TANTO 
NO FORO EXTERNO CO-
MO NO FORO INTERNO, 
C O M O VERDADEIROS 
HEREGES E FAUTORES 
DE HERESIAS, e não po-
dem ser admitidos á re-
cepção dos Sacramentos, 
sem antes repararem os 
escandalos dados, abju 
rem os espiritismo e fa-
çam a profissão de fé. 
(n. 61) 

Os Rvds. Parócos e con-
fessores instruam e re-
preendam os fiéis, que 
pensam lhe ser lícitos f re -
quentar as sessões espi-
ritas, por não terem ou-
vido falar aí cousas tor^ 
pes ou impias. E lhes 
declarem -que todos os es-
critos, jornais, revistas, e 
livros do espiritismo es-
tão proibidos tanto pela 
Sagrada Congregação do 
Santo Oficio, em 2 de a -

j bril de 1874, como pelo 
n. 12 do cânon 5, titulo 

| primeiro da . Constituição 
; Apostólica « O f f i c i o r u m 
'munerun» de 25 de J a -
neiro de 1897 (n. 61) 

Conforme o cânon . 
2.319 do Código do direi 
to Canonico n.° 4, incor-
rem na excomunhão re-
servada ao bispo, os pais 

C O N V I T E 
Convidamos os espíritas 

francanos para ouvirem a 
palestra que o orador espí-
rita Dr. Setimio Salerno, 
de Cassia, proferira no dia 
5 de fevereiro, as. 19 ho-
ras, no C.E. «Esperança e 
Fé». 

Antecipadamente agra-
dece-lhes a presença a 

Mocidade Cultural Espá-
rita. 

A PRESCIÊNCIA Da NKTURE2A 
A EVOLUÇÃO TERRESTRE 
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Preciosa obra do con-
frade Antonio Zácçart> 

Cr. $12,00 b r o c h a d o 

católicos, ou os que estão 
em seu lugar, que ciente-
mente fizeram educar ou 
instruir seus filhos numa 
religião acatólica. 

Pouco importa que a 
eduefação se dê na escola 
ou em particular, junta-
mente com o ensino pro-
fano ou sem ele. 

Dessa leitura se cenclue 
a gravidade da matéria e 
o rigor das penas da Igre-
ja, o que pai algum, em 
consciência, procure os 
colégios espiritas pois que 
assim estaria concorrendo 
para a perda da fé, e apos-
tasia dos proprios filhos. 

Esperemos que o povo 
de Franca, sempre católi-
co e bom, compreenda 
nossas palavras de afei-
ção e sinceridade, conser-
vando ciosamente o tesou-
ro da Fé, prestigiando os 
colégios católicos e ne-
gando qualquer apòio âs 
obras hereticas e conde-
nadas pela Igreja. 

Ribeirão Preto, 19 d t ' 
Janeiro de 1949 
Manuel, Bispo Diocesano 
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TERRA SEM DEUS ROMANCE MEDIÚNICO 
Fmnciico 8ßin« 

C a p i t u l o X 
(Continuação) 

— Nada tens, mas. assim como 
aquelfc acontecimento está sendo 
lembrado através de muitas gera-
ções, a Justiça de Deus também se 
lembra de um outro, ocorrido há 
noventa anos, mais ou menos, num 
lugarejo de Minas Gerais: - Havia 
ali uma família cujos bens eram . de 
íazer inveja a muita gente. Essa fa-
mília era composta de pai, mãe e 
três filhos, um dos quais era mu-
lher. A família de que se trata, nu-
tria um ódio de morte contra o Ju -

.iz que presidia o Tribunal de Justi-
ça da comarca. Esse ódio, que bem 
poderia ter sido desfeito pelos con-
selhos dados por pessoas amigas, 
transformou-se cm rancor e come-
çou a tomiir uma feição muito peri-
Kosa de ambos os lados. O pequeno 

Kvoado, que Já conhecia em deta-
os motivos da desarmonia en-

tre as duas famílias, comentava es-
candalosamente o que se passava. 
Numa tarde de maio, um senhor 
pertencente a uma família abastada 
tio Rio de Janeiro fixou residência 
naquele lugarejo. Chamava-se Luis. 
de Matos. Multo relacionado no Rio, 
onde era possuidor de grande for-
tuna, não se sabe porque preferiu 
vir viver longe da encantadora ci-
dade, com seus casinos, suas praias 
e outros grandes atrativos para o de-
tentor de uma grande fortuna. De-
pois de 8 meses que Luis de Matos 
ali se domiciliara, um fato extranho 
se passou, sem que ninguém pudes-
se atinar com a causa. Ê que Jure-
ma, filha daquela família, contraí ta 
matrimônio com Luis de Matos, mas 
trôs semanas depois das núpcias en-
louquecera repentinamente. Todos 
os recursos foratn inúteis para salvar 
a sua saúde, e Jurema teve de ser 

interna&a em um manicômio. Foi 
grande o prazer que o Juiz teve ao 
saber dêsse acontecimento, e êsse 
prazer manifestado quasl que pú-
Dlicamente, fez com que o ódio exis-
tente entre os dois antagonistas ex-
plodisse, culminando num crime de 
morte : o Juiz foi assassinado pelo 
filho daquela abastada família. O 
pai, Bento de Farias, recorreu a to-
dos os meios para inocentar o filho, 
de nome Manuel, mas nada * conse-
guiu e. com isso, sua fortuna foi se 
exgotando até que file ficou na 
mais completa miséria. Norival, o 
Irmão do assassino, e que levava 
uma vida regalada, não podendo 
agora dispor de dinheiro para es-
banjar a mãos cheias, planejou en-
tão apossar-se da fortuna do seu cu-
nhado - Luís de Matos - e, para isso, 
não titubeou em planejar o assassi-
nato dèste, ocultamente, lançando a 
autoria do crime sôbre seu próprio 
pai, para que, de posse da fortuna 
do cunhado, não fosse parar na ca-

• dâla e pudesse gozar do dinheiro as-
sim eslorquido. E, numa noite, em 
que Luís de Matos se recollila á sua 
casa, foi brutalmente assassinado 
por Norival, sem que houvesse uma 
só testemunha. Luis de Matos nâo 
tinha parentes e agora - pensava No-
rival- sua fortuna toda passaria pa-

| ra os Farias. Assim, o assassino 
! compareceu á policia c denunciou 
j seu próprio pai como sendo o assa-
! ssino de Luis de Matos. Bento Fa-
| rias, apezar de inocente foi conde-
nado a vinte e quatro anos anos dc 
prisão! Estes acontecimentos abaln-

. ram profundamente a saúde de Lu-
• cila, mãe e esposa dos protagonistas 
dessa horrorosa tragédia. Com o de-
correr dos anos, os dois lrmõos se 
tomaram homens de péssimos cos-

I tumes. 
(Continua no próximo número) 

Balanceie do C. Espírita 'Amor e Caridade' 
M o v i m e n t o - A n o d e 1 9 4 - 8 

B B P E I T A: 
D o n a t i v o s a n g a r i a d o s e m n u m e r á r i o 9.552,60 
A l u g u e l r e c e b i d o d o s p r é d i o s a l u g a -
d o s d e P r o p - C e n t r o 5.950,00 
I t e c e b i d o d e Sóc ios , M e n s a l i d a d e s R, 1 a 20 

DESPESAS DISCRIMINADAS.: 

C / a l i m e n t o s p a r a a b r i g o 7.880,90 
D e s p e s a s g e r a i s d i v e r s a s 2.495,00 
P o r c e n t a g e m s / a n g a r i a ç õ e s 4 694,70 
A s s i s t ê n c i a M é d i c a 145,00 
C a i x a E x i s t e n t e 

15.502,60 
182,00 

15.215,60 
469,00 

15.684,60 

O S e n t i m e n t o M a t e r i a l i z a d o 
P a s s a r a m - s e m a i « o u t r a s f e s -

t a s d e a n o p a r a a c o n v e n ç ã o 
h u m a n a . N a d a d e p rove i t o , c e r -
to , e s s a e n o r m e f a m í l i a c r i s t ã 
d e v e t e r t i r a d o d e s s e s d i a s d e 
m e d i t a ç ã o e a j u s t e d e c o n t a s 
p a s s a d a s . 

T u d o s e f e z d e u m m o d o 
m a t e r i a l p a r a f e s t e j a r o N a t a l 
d e C r i s t o , o A n o q u e s e in i -
ciou v e s t i d o d e d e s c r e n ç a t o -
t a l e o Dia d e R e i s , m o t i v o p a -
r a m a i s u m f e r i a d o , o n d e os 
i n i m i g o s d o t r a b a l h o e n c o n -
t r a m s e m p r e m o t i v o s f o r t e s d e 
a l i m e n t a r s u a v a d i a g e m . 

E r e t o r n a r a m - s e o« b a i l e s i n c o -
v e n i e n i e s n o s s a l õ e s d a s o c i e -
d a d e b u r g u e z a , c h e i a d e s e l e -
ç õ e s e m e n t i r a s . O s j o v e n s e n -
t r e g a i a m - s é ás b e b i d a s e x c i -
t a n t e s p a r a , n u m s a l ã o t e r e m 
c o r a g e m d e a p r o x i m a r - s e mai«» 
d a s d o n z e l a s i m p u d i c a s e « s a -
b ' d a s » pe l a e s c o l a d o C i n e -
m a M o d e r n o . 

E n ã o o b s t a n t e t e r e m a s s i s t i -
d o á s mi s sa s , á s b ê n ç ã o s d e 
ano , e s s e s s e r e s m a s d a r a d o s , 
q u e a n d a m i l u d i d o a si m e s m o s , 
s e n t e m - s e s a t i s f e i t o s n e s s e »e-
c a l q u e d e p o r d e lado os s e n -
t i m e n t o s n o b r e s , d i t ado« p ^ l o 
C r i s t i a n i s m o p u r o , p a r a d a r lo-
g a r a o S e n t i m e n t o M a t e r a i l i -
/ a d o , q u e a p r ó p r i a r e l i g i ã o 
of ic ia l , p e l a s s u a s e x e m p l i f i c a -
ções , c o n s e n t e m t a c i t a n i e n ' e . 

O p r ó p r i o g o v e r n o d e , n o s s o 
P a í s a j u d a a t u a l m e n t e p a r a 
q u e s e m a t e r i a l i z e os s e n t i m e n -
t o s m a i s n o b r e s . T e m o s e m 
m ã o d u a s m e n s a g e n s d e a m i -

g o s , q u e n o s f e l i c i t a r a m p e l a s 
f e s t a s d e a n o . 

E les n ã o t i v e r a m m a i s d o 
q u e o t r a b a l h o d e a s s i n a r e m 
u m a c a r t a - l i t o g r a f a d a , < o m d i -
z e r e s s i m b ó l i c o s . U m a d e n o s -
s a c i d a d e t e m o n. 6 4 0 . 0 6 4 -
S é r i e B - e c u s t o u o p r e ç o d e 
C r . $ 1,00 ( u m cruze i ro) . A o u -
t r a , p o r q u » v e i o d e fo ra , c u s -
t o u m a i s 1 c r u z e i r o — p o r c o n -
s e g u i n t e , C r . $ 2 . 0 0 - e e s t á s o b 
o n ú m e r o 283.315. E s s a s m e n -
s a g e n s f o r a m a u t o r i z a d a s p e l o 
« M i n i s t é ç i o da A v i a ç ã o e O b r a s 
P ú b l i c a s » - D e p a r t a m e n t o s d e 
C o r r e i o s e T e l é g r a f o s - E s ã o , 
p o r f ô r ç a d o m a t e r i a l i s m o , s e m 
a r t e e s e m n o ç ã o n e n h p m a d o 
q u e s e i m p r e s s i o n a p e l a s c o u -
s a s d e l i c a d a s . 

M a n e i r a fác i l d e r e s o l v e r 
u m a s i t u a ç ã o e d a r e v a s i v a 
a u m t r a b a l h o pos t a l q u e , 
n e s t e s d i a s , S'» a c u m u l a Hepaais. 
A t é os n o b r e s p r i n c i p i o s d a 
t r a d i ç ã o f o r a m m a t e r i a l i z a d o s 
p o r ê s s e c o m o d i s m o d o s t e m -
p o s 8 t u a í s . O n d e v a m o s ? E 
a g o r a p a r a c o m p l e t a r , as t a x a s 
p o s t a i s f o r a m n u m a a s c e n ç ã o 
v e r t i g i n o s a . I s s o t u d o , c e r t a -
m e n t e , p a r a s e f a z e r f r e n t e á s 
d e s p e z a s c o m o s d e p u t a d o s , 
c o m o s f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s , 
c o m e s s a b u r o c r a c i a d e s l e a l 
e , a i n d a , c o m os C o n g r e s s o s 
E u c a r í s t i c o s e c o m o s c e t r o s 
d o s g r a n d e s c a r d é a i s . . . O h . . . 
Jesu-s p e l o m e n o * , n e s t e ini-
c i o d e a n o , t e n h a c o m p a i x ã o 
d e t o d o s n ó s . . . 

A O'N EIX> M O R A T O 

i.o Congresso EdocscM Espirita do Br sil 
S o b os a u s p í c i o s d a U n i ã o Soc ia l E s p í r i t a 

C A P I T A L D O C E N T R O E S P . « A M O R E C A R I D A D E » 

Constituído dos seguintes valores 

I m ó v e i s 
M ó v e i s & U t e n s í l i o s 
L i v r o s e Q u a d r o s 
C a i x a 

90.000,00 
3505,00 

208,00 
287,00 9 4.000,00 

Levantamento procedido em 31 de Dezembro de 1948 

P e l o s s e n h o r e s J o s é S e r r a n o , e G e r s o n B u e n o , a c o m p a -
n h a d o s p e l o p r e s i d e n t e a tua l , S n r . R o s o A l v e s P e r e i r a ; S e c r e -
tá r io , S r . J e r ô n i m o A l v e s P e r e i r a , e T e z o u r e i r o , S r . F r a n c i s c o 
J o s é P e r e i r a . 

N o d i a 1 d e J a n e i r o d e 1949, d e u - s e e n t r a d a d c r r $ 182,00 
p o r r e c i b o s de 1 a 20 c o n t r i b u i ç ã o d e sócios , c u j a i m p o r t â n -
c i a j á se e n c o n t r a n o s a l d o d e c a i x a d ê s t e b a l a n c e i e . 

A L M A N A Q U E d 'o P E N S A M E N T O 
— 1 9 4 9 

JA temos á venda em nossa livraria, (Me i»ri;cioso repositório de in-
íormaçõiis úteis u todos. 

P R E Ç O . . . . . . C R $ S , 0 0 

m Pti3 mm putii i w i m w a. mi k - mm - c s. mio 

De 16 a 18 dêste, teve 
lugar á realização do Con-
gresso Espírita Educacio-
nal, nas sedes da Fed. Es-
pírita Paulista e Liga Es-
pírita do Estado de S. 
Paulo. 

O que foi êste grande 
cer tame e dos valiosos re-
sultados alcançados, é no-
tícia que publicaremos os 
detalhes no próximo nú-
mero. Apenas, adiantamos 
que se apresentaram di-
versas questões relativas 
ao problema da educa-
ção. principalVnente sob o 
ponto de vista espírita. Só 
pudemos ouvir a leitura 

da tese de Vinícius, que 
nos maravilhou pelos con-

iceitos emitidos. A comis-
|são eleita selecionou itens 
retirados das teses, os quais 
foram discutidos e apro-
vados em plenário. Foi 
eleita uma Diretoria e 
membros do Conselho. 

Agora que os nossos 
companheiros da U. S. E. 
despertaram para por em 
execução o magno proble-
ma do Espiritismo, faze-
mos votos afim de que en-
t rem na atividade prática 
e alcancem os melhores 
resultados. 

O P R E C E I T O D O D I A 

Impor tânc ia i h s f r u t a s 
As frutas, em geral, são 

ricas em celulose, substân-
cia que não é digerida co-
mo os demais alimentos, 
mas que aumenta o volu-
me das fezes e obriga o 
intestino a funcionar. De 

modo geral, as f rutas con-» 
têm celulose, mtis esta exis-
t e em grande abundância 
na laranja, tangerina e li-
ma. 

Livre-se da prisão de 
ventre, comendo frutas, 
diariamente, no interva-
lo das refeições e duran-
te as mesmas. SNES. 
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Movo Homem 
v .•: Mariano Rango d'Aragona • • •. 

Acontecimentos Espiritas — 

Se queremos imaginá-
lo, somos obrigados a an-
teve-lo através os últimos 
100 anos, mais ou menos, 
da história humana. Os 
protagonistas representam, 
no conjunto, a noite e a 
madrugada dêste «novo 
homem», que todos sonha-
mos sem, todavia, poder 
fixa-lo nas suas linhas de 
perfeição: a não ser ima-
ginado «espiritualmente». 
Sim, porque o «homem-
matéria» faliu, estando a 
servir de «adubo» ao «no-
vo»; e quem isso negar, 
deve ser uma criatura sem. 
inteligência e sem a visão 
da imortalidade, quando 
cada ser criado contem 
em si o sinal imorredou-
ro da eternidade. 

Se olhamos a guerra co-
mo meio de fatal civiliza-
ção, o último soldado foi 
N a p o l e ã o , conquistador, 
mas legislador também. 
Foi êle que criou o casa-
mento civil, contra o do-
mínio religioso Na arte lí-
rica, Verdi canta as do-
res humanas; Wagner com-
pleta Verdi, levando as 
almas á visão do Infinito. 
No romancismo, Zola, Hu-
go que passam bisturi nos 
moribundos sociais; mas 
Tolstoi glorifica a ressur-
reição do sofredor. Na Ci-
ência, Pasteur faz das cé-
lulas humanas a regene-
ração da vida física; Mar-
coni, no átomo, descobre 
a força universal, E assim, 
numa síntese sempre cres-
cente de gênios, até exa-
gerados dos valores des-
conhecidos, pondo-os a be 
nefício dos previlegiados, 
como no caso da bomba 
atômica; tudo e todos ser-
vem, implicitamente, a fa-
zer do homem o conscien-

. te e o vidente da vida 
universal. 

Mas há e havia até ho-
je um vácuo profundo na 
existência da alma, uma-
na, isto é, o descortina-, 
mento do reino do Infini-
to. E quando o progresso 
astronômico denunciava 
um eterno invisível de 
mundos e astros que ates-
tam a grandeza da Cria-
ção, o «homem-matéria» 
fechava o ouvido e os o-
lhos, sem sentir a volú-

pia do conhecimento ex~ 
traglobar. Verdadeiro pig-
meu, que se rebela conhe-
cer os gigantes do espaço. 

Foi quando, sòbre a noi-
te e a madrugada impe-
rantes nos destinos huma-
nos, por falta de alma ou 
devido à escravização re-
ligiosa, aparebeu na Fran-
ça Allan Kardec, chamado 
de Terceiro Revelador (de-
pois de Moisés e Cristo) 
da verdadeira meta huma-
na. 

Até no Japão, os seus 
livros tiveram difusão, mas, 
seja pela guerra implacá-
vel do dogma, como pelo 
próprio medo humano em 
conhecer os seus destinos 
imortais, somos apenas de 
120 a 150 milhões de dis-
cípulos do mestre para va-
ticinar o «novo homem» 
que nascerá pela geração 
da Fé Inata; como dizer, 
não mais ignorante da 
ciência positiva, ou escra-
vo de um culto, mas, des-
de o berço, iluminado pe-
la razão, e pela visão da 
imortalidade. 

E esta Fé Inata deverá 
reconstituir no «novo ho-
mem» a certeza de que 
«nascer, viver, morrer; re-
nascer ainda; progredir 
sempre» foram o escopo 
do Criador, para construir 
o seu Reino, das belezas 
eternas, no gôzo de todos 
os seres purificados e pro-
gredidos. 

Quando digo que, em 
um século da Terceira Re-
velação, somos apenas 120 
a 150 milhões de conver-
tidos ao Espiritismo, não 
p e n s o e m l a s t i m a r 
uma lentidão no caminho 
do «novo homem»; por-
que se o dcgma empregou 
17 séculos para chegar a 
menos de 400 milhões de 
adeptos, em comparação 
ao tempo, nós estamos na 
certeza de que, antes de 
17 séculos, seremos a TO-
TALIDADE DO MUNDO 
CRENTE. A derrota (Jo in-
ferno, a certeza de um Pai 
de Amor e de Misericór-
dia, o progresso científico, 
a igualdade de vida social, 
a abolição de casta e de 
prevllégio, o direito de 
uma vida menos fatigan-
te e dolorosa, tudo adver-

Mocidade íspi i a "Filgueiras Lima" 
Es<a labor iosa colmeia d e 

jovens espi r i ta - , a s sed iada e m 
P. Lrnes to . D.F., acaba de em-
possar sua n o v a dire tor ia , que 
f icou cons t i tu ída dos se-
guintes t r « b a l h a d c r e s : Duílio 
Alves, Ivone Amaia l , I ve t e 
Amara l , D e v a n y Oliveira, Hé-
lio Alves, Nelson Alves Soa-
res, Clio Melo, Lúcia Costa , 
Elza Moreira , Sebas t i ana Cha-
gas, f i cando como m e n t o r e s os 
seguin tes c o m p a n h e i r o s : J. Au-
gus to dos San tos , E d u a r d o Go-
mes e Clot i lde Melo. 

Mocidade Esp. "Anton io de P à f o a " 
E m A n d r a d i n a , ne s t e Estado, 

a Mocidade Espir i ta «A. de 
Pádua» , acaba d e e leger e em-
possa r seus n o v o s d i re tores , 
que f i c a r am cons t i t u ídos dos 
seguin tes j o v e n s : Geni S a n -
ches, Marília Ores tes , Olinda 
Medeiros, Alzira Miglioranza, 
Aloísio F. Silva, Zirobel Ores -
tes, F ranc i sco S a n c h e s Ma teus 
e, como men to r , o con f r ade 
T r a n q u i l o Migl icranza . 

f e l i c i tações de f e s t a s de Ano 
R e c e b e m o s ca r tões de fel ic i-

t ações de f e s t a s de ano, dos 
seguin tes amigos e c o n f r a d e s : 

Sebas t i ão Ribeiro, r e s i den t e 
e m T r ê s Corações , M. G.—-Ge-
ren te do Banco Cruze i ro do 
Su l Franca , — S a r a Seide 
Steagal , de Sta . B á r b a r a d o e s -
te E. S. P. — Alva ro Ribeiro, 
de F ranca — Egídio Elias e 
família, de Franca — Antônio 
P á d u a Carne i ro , G e r e n t e do 
Cine São Luís, F r a n c a — P e -
d r o S ique i ra Mar t ins , F r a n c a 
— dr. Wilson For re i r a de M e -
lo, Barre tos , E. S . P . — J o s é 
Marques , r e s i den t e e m U b e r a -
ba. M. G. d r U r b a n o de As-
sis Xavier , r e s iden te e m Ma-
tao, E.S.P. — J o r g e F a r a h N a s -
sif, r e s iden te e m S. P a u l o — 
Rau l d e Barros , F r a n c a - Laé r -
cio Tofoli , de P i n h a l - E S P . 
José Mar ia Garcia , r e s iden te 
em Ribe i rão P r e t o E.S.P. 

A todos êsses amigos , f o r -
m u l a m o s a g r a d e c i m e n t o s s in -
ceros nos votos p a r a que o 
ano ora iniciado se j a - lhes ple-
no de cousas a b e n ç o a d a s p o r 
Deus. 

C a s a de S a ú d e «Allan Kardec» 
Donativos Recibos 

Americana: Itabaraja Fonseca, Cr$ 10,00—Itape-
tininga : João Antonio Cabral, Cr $ 20,00—Franca: Pe-
dro Cortez, Cr$ 50,00—Guará: Raul de Faria, Cr$ 200,00 
—Franca: Joaquim Alves Faleiros Júnior, Cr$ 100,00 
—São Paulo: Srta. Jesulmina Rebelo, Cr$ 30,00—São 
Paulo: R. A. K., Cr$ 50,00—Conquista: José Marques Fi-
gueirol, 1 saco de feijão—Araguarí: Manoel Marques, 

i 1 caixa de sabão—Franca : Joaquim Alves Faleiros 
í Júnior, 1 saco de café a escolha ; Sebastião Miranda, 
32 pares de tamancos. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec 
agradeço a todos os bondosos doadores, rogando ao A l-
tissimo para lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 21 de Janeiro de 1949 
José Russo - Provedor-

j Eenconira-se a venda em nos-
sa ItvartA o «ALMANAQUE 
d'o PENSAMENTO» p»ra 1949 
Preço C r $ 5 , 0 0 

te que o mundo marcha 
para um outro melhor, de 
fraternidade, de luz. 

E eis a aparição do «NO-
VO HOMEM», pela Fé 
Inata, que povoará os ber-
ços. brevemente, sôbre o 
mundo atual de morte fí-
sico-moral-social. 

Aproxima-se a visão 
clara e racional do «Ca-
minho, da Verdade e da 
Vida» anunciados pelo Cris-
to. O nosso Cristo. 

Criaturas, exultai! 

LUZ ACIMA 

Último Livro de Fran-

cisco Cândido Xavier, 

peio eBpirito do Ir-

milo X. 

C r . S l a . O O O r o c h . 
3 0 . 0 0 E n e . 

I F R E S C I Ê I C H O i NATUREZA 
« EVOLUÇÃO T E R R E S T R E 

I ORIGEM 0 0 HOMEM 

Preciosa obra do con-
frade Antonio Záccaro 
Cr. 112,00 brochado 



Acontecimentos Espiritas no BrâSil 
Cocais l S. Paulo 

SOC. ESPIRITA «mSClPULOS DE , 
JESUS» 

Recebemos do sr. Jerônimo San-
tos, querido confrade que se acha j 
asilado no Leprozário «Colônia de 
Cucais», comunicação de que o Cen- : 
tro dessa Vila, acha-3e terminado.} 
Conforme tivemos ocasião de noti- t 
ciar, os espiritas dali encontraram a 1 

ajudo de uin valoroso confrade que, 
áa suas expensas, construiu o belo 
prédio onde deve funcionar a refe-
rida, sociedade. Agóra, nos chega da-
queles Irmãos ali Internados outro 
apêlo, afim de que se complete ès-
se local para seus trabalhos." Aqui 
vamos transcrever a carta do queri-
do companheiro Jerônimo dos San-
tos, afim de que os nossos confrades 
possam compreender melhor ésse 
apêlo, que vem de irmãos nossos que 
necessitam ver completo seu sonho, 
acalentado de hà muito. Eis acar ta : 

«SANATORIO COCA2S-23 de de-
z.embro. de 1948. 

Exmo, Snr. Redator de «A NOVA 
ERA» —PAZ. Com os mais sinceros 
votos de Vaz c Saúde, enviarnos-lhe 
a presente, para solicitar humilde-
mente, a nosso favor, um pedido aos 
nossos confrades, por Intermédio de 
«A NOVA ERA*. Esse pedido ê pa-
ra que no» auxiliem na aquisição de 
moveis para o prédio onde funcio-
nará a Sociedade Espirita «Discípulos 
de Jesus», por nós fundada. Tenho 
certeza que encontraremos essa aiu-
da e cooperação de todos os espiri-
tas, como já tivemos a felicidade de 
encontrar aquele que nos deu a cons-
trução dessa casa, que sempre foi 
um sonho nosso, na visão de um 
ideal puro- Um templo para nossos 
trabalhos representa, como bem po-
de imaginar, um local para as reu-
niões dos nossos dedicados compa-
nheiros de Infortúnio. No próxftno 
rnès de Janeiro estarão terminados 
os trabalho* dessa Construção. Será 
um belo edifício: aspecto atraente e 
agradavel. 

E vendo-o assim, achamos que ôlc 
merece um conjunto de moveis que 
fique em correspondência com a 
aparência exterior. E dai vclo-nos à 
memória ínzer-lhe es!a carta para 
Ôsse apêlo. Que Deus possa nos con-
ceder ainda bastante energia para 
agradecer a todos os companheiros 
e confrades o auxilio que nos en-
viarem para êsse fim. 

A todos um «no novo, com 
tes conquistas espirituais. 

At." e respeitosamente 
Jerônimo dos Santos - l.o Secretário 

Oe Uberlândia 
D e p a s s a g e m p o r e s s a c ida -

d e t r i a n g u l i n a , o d r . U r b a n o 
d e A s s s i s X a v i e r r e a l i z o u u m a 
c o n c o r r i d a s a p r e c i a d a confe -
r e n c i a . 

T i v e m o s o ^ r ^ n d e p r a z e r d e 
o u v i r n a no i t e d e .13 d o c o r -
r e n t e , a p a l a v r a c a l o r o s a d e 
n o s s o c o n l r a d e d r . U r b a n o A s -
s i s X a v i e r . 

M e s m o s e m t e m p o p a r a s e 
f a z e r q u a l q u e r p r o p a g a n d a 
í i c i e n t e , o C e n t r o E s p i r i t a F é , 
E s p e r a n ç a e C a r i d a d e a c o l h e u , 
n e s s a n o i t e , u m a s 400 p e s s o a s , 
e n t r e e s p i r i t a s e l e i g o s q u e lá 
c o m p a r e c e r a m , a t e n d e n d o a u m 
r á p i d o c o n v i t e q u e f i z e m o s p e -

la R a d i o local , n a h o r a d o a l -
m o ç o . 

M e l h o r r e s u l t a d o e s p e r á v a -
m o s c o l h e r n o d i a 14, q u a n d o 
d e v e r i a o n o s s o c o n f r a d e p r o -
n u n c i a r a s e g u n d a c o n f e r ê n c i a , 
u m a v e z q u e i r i a m o s f a z e r 
p r o p a g a n d a m a i s I n t e n s a , a f i m 
d e q u e c h e g a s s e a o c o n h e c i -
m e n t o d e t o d o s o s i n t e r e s s a -
dos , a s u a r e a l i z a ç ã o . 

E n t r e t a n t o , p o r m o t i v o s im-
p e r i o s o s , o d r . Ü r b a n o f " i o -
b r i g a d o a s e g u i r , d e i x â n d o - n o s 
p e s a r o s o s p o r l h e n ã o o u v i r 
s e g u n d a v e z . 

A c o n f e r ê n c i a , q u e v e r s o u 
s ô b r e « F e n ô m e n o s d e v o z di-
r e t a e m a t e r i a l i z a ç ã o » , f o i d e 
g r a n d e v a l o r e d o s r e s u l t a d o s 
o b t i d o s ri iz-no m e l h o r d o 
q u e q u a l q u e r o u t r a c o i s a a 
f u n d a i m p r e s s ã o d e i x a d a e m 
t o d o s os q u e c o m p a r e c e r a m 
a o C e n t r o , n e s s a n o i t e , e c u -
jos c o m e n t á r i o s a r e s p e i t o a -
I e s t a m a i n f l u ê n c i a e x t r a o r d i -
n á r i a e x e r c i d a p e l o c o n f e r e n -
c i s ta , n o m e i o e sp i r i t a e q u i -
çá p r o f a n o , d e U b e r l â n d i a 

V i n d o a e s t a • c i d a d e pe la 
"pr imeira vez, é h o j e o dr. 
U r b a n o , g r a ç a s a e s - a c o n f e -
rênc ia , c o n h e c i d o e g r a n d e -
m e n t e a d m i r a d o e m U b e r l â n -
dia, o n d e t o d o s e s p e r a m d e l e 
u m a n o v a v i s i t a . 

S a b e m o s q u e o t r a b a l h o d ê s -
s e n o s s o c o n f r a d e , e m no -sa zo-
na, e s t a s e n d o d o s m a i s p ro -
f í cuos . P o r e x e m p l o , e m Buri-
t i A l e g r e , f e z u m a c o n f e r ê n c i a 
n o v.'lube R e c r e a t i v o , g e n t i l 
m e n t e jcedido, a p r i m e i r a p a -
l e s t r a e s p i r i t a j á r e a l i z a d a n a 
c i d a d e . C o n s t a q u p d e i x o u ali 
o m a r c o p a r a a f u n d a ç ã o d2 
u m C e n t r o . 

R e p o r t à n d o - n o s á s p a l a v r a s 
f i n a i s d e s u a c o n f e r ê n c i a , q u a n -
d o a b o r d o u o a s s u n t o da a s s i s -
t ênc i a soc ia l e m n o s s o meio,' 
p o n d o e m r e l e v o a o b r a do . dr . 
T o m a z N o v e l i n o , o C o l é g i o P e s -
ta lozzi , t e n d o i l u s t r a d o s u a s p a -
l a v r a s c o m f o i o g r a f í a s d o e d i -
f í c io e i n s t a l a ç õ e s , r e p e t i r e m o s 
c o m ê l e q u e o e s p T i t i - m o c 
o b r a d e e d u c a ç ã o e e m d i z e n 
do-o , q u e r e m o s f ^ z e r o s m» l s 
s i n c e r o s v o t o s p a r a q u e a ê s s e 
n o s s o i rmr io D e u s l h e c o n c e d a 
as m a i s s u b l i m e s i n s p i r a ç õ e s 
e reui«* p o s s i b i i d a d e s p a r a q u e 
p o s s a coopera ' r , c o m su-»s m a -
g n i f i c a s c o n f e r ê n c i a s , p a r a a 
e d u c a ç ã o e s p i r i t u a l o u e v a n g e -
l i z a ç ã o d e todo* q u a n t o s v i v e m 
e l u t a m c h e i o s d e »"speran^as, 
na P á t r i a d o C r u z e i r o . . . 

D o C o r r e s p o n d e n ' e 

e m « DE» «t. I." 
il, H II-I-1M! 

l!S!f'|iJI3 ll.lt. iíl!".a 

HM EB 1S-S-IJÎ] 
A .NOYA ERA 

OrgSo de propaganda da Doutrina Espirita 
j" PUBLICAÇÁO QUiNZ-NAL - OFICINAS PRÓPRIAS 

— : — F r a n c a (Es t . d e S ã o P a u l o ) 15 d e J a n e i r o d e 1948 — : — 

Seção da Mocidade Cultural Espirita d e franca 
S O C I A I S 

E s t e v e e m n o s s a c i d a d e e m 
gozo d e f é r i a s , a j u v e n t i n a 
Na i r G o m e s B o r g e s , l . a s e c r e -
tá r i a d a J u v . Esp . d e B a r r e t o s . 
G r a t o s pe l a v i s i t a â n o s s a s é -
d e b e m c o m o pe la s u a p r e -
s e n ç a á s n o s s a s r e u n i õ e s d e 
e s t u d o . 

«Se p o d a i s d a r p o u c o p e l a 
paz, d a i ê s s e p o u c o . P o d e i s 
t u d o e m p r ó l d a p a z ? D a i 
m a i s d c q u e ê s s e t u d o » . 

J U V E N T 1 N O ! S e m r e n ú n -
cia v o c ê n ã o s e r v i r á a o S e n h o r . 

Ginásio Pestalozzi 
O Ginásio Pestalozzi, pri-

meiro passo do Educandá-
rio do mesmo nome, é o-
bra genuinamente espírita 
e o prédio, quasi termina-
do, é belo, amplo, confor-
tável, moderno, apresen-
tando as mais completas 
condições pedagógicas dos 
melhores edifi&os escola-
res do Brasil. 

Internato e externato 

jpara ambos os sexos: Ini-
I ciado o Curso de Prepa-
jratórios, no dia 17 dêste. 
Inscrições para o exame 

i de admissão, de 2.a época, 
Ina l.a quinzena de Feve-
reiro. Matriculas na 2.a 

; quinzena do mesmo mês. 
ÍEste ano, só curso primá-
irio e primeiro ano gina-
sial . Informações com o 
| Diretc r, T. Novelino, á Rua 
j Monsenhor Rosa, 785* — 
, Franca S. Paulo. 

A Para boi a das 1Q virgens 
« . . . E n t ã o o r e i n o d o s c é u s s e r á s e m e l h a n t e a dez v i r -

g e n s q u e t o m a n d o a s s u a s l â m p a d t f s , s a i r a m a o e n c o n t r o d o 
e s p o s o . E c i n c o d e l a * e r a m p r u d e n t e s e c i n c o loucas . A s 
loucas , t o m a n d o a s s u a s l â m p a d a s , n ã o l e v a r a m a z e i t e c o n -
sigo, m a s a s p r u d e n t e s l e v a r a m a z e i t e n o i s e u s va sos , c o m 
as s u a s l â m p a d a s . E, t a r d a n d o o e s p o s o , t o s c a n e j a r a m t o d a s 
e a d o r m e c e r a m . - M a s , á m e i a n o i t e , o u v i u - s ^ u m c l a m o r : -
Aí v e m o e s p ô s o , S a i - l h e *o . e n c o n t r o . E n t ã o t o d a s a q u e l a s 
v i r g e n s se l e v a n t a r a m e p r e p a r a r a m a s s u a s l â m p a d a s . E 
as louca-; d i s s e r a m á s p r u d e n t e s : D a i - n o s o v o s s o a z e i t e , 
p o r q u e a s n o s s a s l â m p a d a s s e a p a g a r a m . M a s a - p r u d e n t e s 
r e s p o n d e r a m : N ã o s e j a c a s o q u e n o s í a l t e ; i d e a n t e s 
aos q u e o v e n d e m e c o m p r a i - o v ó s . E t e n d o e<as i d o c o m -
p r a - i o , c h e g o u o e s p ô s o , e a s q u e e s t a v a m p r e p a r a d a s e n -
t r a r a m c o m ê l e p a r a a s b o d a s e f e c h o u - s e a p o r t a . E de-
pois o h e g a r a m a s o u t r a s v i r g e n s d i z e n d o . S e n h o r , S e n h o i 
a b r i - n o s ! . . . E êle, r e s p o n d e n d o d i s s e : E m v e r d a d e v o s d i -
go q u e n ã o v o s c o n h e ç o . 

Vigia i , p o r q u e n ã o s a b e i s o d i a n e m a h o r a e m q u e o 
Fi lho d o H o m e m h á d e v i r . . . » ( M a t e u s - X X V - 1 - 1 3 ) . 

Eis , n e s t a p a r á b o l a , u m c h a -
m a m e n t o à q u e l e s q u e a s p i r a m 
e n t r a r n o R e i n o d e D e u s . A 
n e c e s s i d a d e d e c u l t i v a r t a n t o 
o e sp i r i t o q u a n t o o co ração , 
pe lo a d e s t r a m e n t o d a i n t e l i g ê n -
cia e p e l o c u l t i v o d o s s e n t i -
m e n t o s . s ã o f a t o r e s i m p r e s c i n -
d i v e i s á e v o l u ç ã o d o Esp i r i to . 

- D i z e n d o «v i rgens» , J e s u s 
quiz s i rnbo l i sa r a i n o c ê n c i a d e 
s e n t i m e n t o s e a i n c o r r u p t i b i l i -
d n d e d o s s ê r e s q u e se m o s -
t r a m i n a c e s s í v e i s a o s p r a z e r e s 
d o m u n d o . P a r a a c h e g a d a d o 
S e n h o r , a s v i r g p n s p r u d e n t e s 
e s t a v a m m u n i d a s d a s l u z e s d a 
in te l igênc ia e d a f o r m o s u r a 
d o c o r a ç ã o . 

A s « v i r g e n s n é s c i a s o u lou-
cas» s i rnbol isarn os q u e d e s -
c u r a m d o p o r q u ê d e s u a s ex i s -
t ênc ia s , d e s p r e s á n d o a s r e s -
p o n s a b i l i d a d e s d e s e u s e s p r i -
t o s - e n c a r n a d o s , e s q u e c i d o s d e 
q u e a -Téççh é e s c o l a d e a p r e n -
d i z a d o e d e p r o v a s . R e p r e s e n -
t a m os s ê r e s q u e v ê m d e s f i l a r 
o h f i n d a v e l c o r t e j o d o s d i a s 
d e s u a s v i d a s , i n d i f e r e n t e s á 
n e c e s s i d a d e d e p r o g r e s s o . O 
m a i s l e v e i i^pro d o s o f r i m e n t o 
« p a g a a m i n g u a d a r é s t e a d e 
pac iênc ia q u e p o s s u e m . Q u a n -
d o c l a m a m S e n h o r , S e n h o r ! , o 
f a z e m m a i s p o r d e s e s p é r o d o 
q u e p o r n e c e s s i d a d e , e a n c e i o 
d e aux í l i o . O P a i n ã o l e v a e m 
c o n s i d e r a ç ã o #s é u a s i m p r e c a -
ç õ e s , p o r q u e e l a s n ã o r e p r e -
s e n t a m v o n t a d e d e r e g e n e a -
çSo. O s p r e g u i ç o s o s , os re inci-

d e n t e s c o n t u m a z e s , t ê m q u e 
a r c a r c o m a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d e s e u s a t o s e d e s e u s p e n s a -
m e n t o s . A s u a l i b e r t a ç ã o d o 
ê r r o e d a s d o r e s d e p e n d e e x -
c l u s i v a m e n t e da v o n t a d e q u e 
d e m o n s t r e m e m a c a t a r a s o r -
d e n s d o S e n h o r . 

N ã o t e n d o m u n i d o s u a s c a n -
d ê i a s , i s to é, s e u s c o r p o s m a -
t e r i a i s d e aze i t e da b ò a v o n -
t a d e e d o t r a b a l h o , ê í a s e s t a -
r ã o n a s c o n d i ç õ e s d<»s v i r g e n s 
n é s c i a s , q u a n d o c h e g a r o d i a 
d o S e n h o r , ç m q u e t e r ã o d e 
p r e s t a r c o n t a s d « s e u s a t o s . 

A c o n s ê l h a - n o s o M e s t r e v i -
g i l â n c i a c o i \ t i n u a , p o r q u e n ã o 
s a b e m o s q u a n d o h á d e v i r o 
F i l h o d o H o m e n . . . 

O s s ê r e s t o d o s p e n e t r a m o 
m u n d o d a y f o r m a s p a r a t r a b a -
l h a r e m n o c o m p l e m e n t o d e s u a 
o b r a d e a p e r f e i ç o a m e n t o e d e 
e l e v a ç ã o , o q u e só s e c o n s e -
g u e c o m e s t u d o e c o m r e n ú n -
cia. 

Rico é o E s p i r i t i s m o e m c o -
n h e c i m e n t o s q u e d e s c e r r a m o 
v é u da i g n o r â n c i a m a t e r i a l i s t a . 
Ê q u a l c a n d e i a g i g a n t e s c a , o n -
d e p o d e m o s n o s a b a s t e c e r p a -
r a a l o n g a j o r n a d a , r u m o á 
P e r f e i ç ã o . 

S i g a m o s , poi*, c o m t ô d a a 
n o s s a s i n c e r i d a d e , c o m t o d o o 
p o s s o a m o r e d e v o t a m e n t o , a 
c o n s o l a d o r a D o u t r i n a d o s E s -
p í r i t o s , f a r o l l u m i n o s o 8 c l a -
r e a r o C a m i n h o d o s h o m e n s ! 

Mar ia Teres inha Gezaret t l 
Da Juv. Espirita de Barretos 
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